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NOTÍCIA

TUCUNARÉS PAULISTAS PODEM ENTRAR EM LEI 
QUE PROTEGE A ESPÉCIE DA PESCA PREDATÓRIA

Está tramitando na Assembleia do Estado de São 
Paulo o projeto de lei 614/2018 de autoria do 
deputado Carlão Pignatari (PSDB) que prevê re-

gras para a pesca do tucunaré nos rios do estado.
O projeto que requer Cota Zero para o transporte da espé-

cie, a captura e abate terão regras claras e seu consumo está 
previsto somente em acampamentos a beira rio ou pousadas 
que oferecem infraestrutura para pescadores oriundos das 
mais diversas regiões, tudo isso também respeitando a cota 
de 2 kg por pescador e que os peixes se encontrem dentro de 
medidas mínima e máxima que são entre 30 e 40 centímetros.

Caso aprovado e sancionado, os pescadores pegos desre-
speitando a lei estará sujeito à multa que varia de R$ 400,00 a 
até 5.306,00 reais além de punir estabelecimentos comerciais 
que vendam ou estimulem a pesca predatória de tucunarés.

Peixe extremamente esportivo que tem pescadores 
apaixonados em todo o mundo, o tucunaré hoje é uma 
realidade no estado, principalmente nas represas onde os 
cursos dos rios foram interrompidos por barragens e as 
espécies nativas não conseguem se reproduzir.

A pesca do tucunaré movimenta um grande número de 
pessoas que adquirem barcos, iscas e os mais variados eq-
uipamentos, gera renda e empregos variados como guia de 
pesca, funções em marinas, pousadas, restaurantes, postos 
de gasolina, fomentando assim o turismo e fazendo a econo-
mia das regiões crescer com a chegada de pescadores turis-
tas em busca do esportivo peixe que as vezes são provenien-
tes de centenas de quilômetros de distância.
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ARevista Fishing News apresenta a vocês, leitores e pescadores, um pesqueiro 
mineiro que vem se destacando entre os melhores do sudeste para se fisgar 
enormes tambacus, pirararas, pirarucus e muito mais!

  No extremo sul de Minas Gerais, próximo a Campinas – SP e a duas horas da grande 
SP, um local vem se destacando entre os melhores destinos de pesca de grandes tamba-
cus com boias cevadeiras, além de pirararas, pirarucus e muitas outras espécies!

Quando pescar é ser feliz? Amigos dessa vez a matéria é um pouco diferente. Gos-
taria de falar do que o trabalho é capaz de fazer. Talvez uma das coisas mais difíceis de 
se fazer é reverter a fama de um lugar que em outras épocas foi administrado de uma 
forma equivocada e ficou com uma imagem comprometida. Para restituir a boa ima-
gem, só quem entende do assunto, que acredita em seus objetivos, estar disponível 
para grandes desafios e trabalhar muito. Essa é a história do novo pesqueiro Recanto 
Maravilha. Com muito trabalho e dedicação o Evandro e sua família conseguiu transfor-
mar “água em vinho”.

Quanta saudade eu estava de mais um DIA DE PESCARIA, pescar e escrever é algo 
que está em nós e faz muita falta. Planejamos muito o lugar, pois antes de tudo quería-
mos nos divertir e fazer o que mais gostamos.

Eu Pepe e meu parceiro Mário definimos que 
nosso destino seria na cidade Morada Nova de 
Minas - MG, desde o princípio pensamos em fazer 
uma viagem economica, pois andar 900 km até o 
destino, já era algo puxado mas chegando no local, 
ficamos doidos para ir para água, pois a pousada é 
cercada pelo reservatório de Três Marias...

Vejam também nossa pescadora Didi retorna 
na Argentina agora no verão em Ita Ibaté atrás dos 
grandes douradões e surubins e a pescaria foi es-
petacular...Projeto Tucunarés paulistas cota zero...
Coluna Beto e Barú...galeria de fotos e muito mais...

Boa leitura e boas fisgadas!
Equipe Fishingnews  
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L U A  C H E I A

Ó T I M A

L U A  M I N G U A N T E

B O A

TÁBUA DAS MARÉS • JUNHO DE 2019

Porto de São Sebastião - SP
TÁBUA DAS MARÉS • JUNHO DE 2019

Porto de Santos - SP

L U A  N O V A

N E U T R A

L U A  C R E S C E N T E

R E G U L A R

LUA E M
ARÉS

TÁBUA DAS MARÉS • JUNHO DE 2019

Porto de Paranaguá - PR
TÁBUA DAS MARÉS • JUNHO DE 2019

Porto de Itajaí - SC

FONTE: DHN

DIA HORA ALT (m)

16
DOM

02:23 1.2

08:02 0.1

14:09 1.3

20:45 0.5

17
SEG

02:38 1.2

08:47 0.1

14:51 1.4

21:21 0.5

18
TER

02:54 1.2

09:34 0.1

15:24 1.4

21:54 0.5

19
QUA

03:08 1.2

10:19 0.1

16:02 1.4

22:19 0.5

20
QUI

03:24 1.2

11:06 0.1

16:39 1.3

22:41 0.6

21
SEX

03:43 1.2

11:56 0.2

17:13 1.3

22:53 0.6

22 
SÁB

03:56 1.1

12:43 0.3

17:56 1.2

23:04 0.6

23
DOM

04:02 1.0

13:26 0.3

18:38 1.1

23:26 0.7

24
SEG

04:02 0.9

07:08 0.9

09:15 0.9

14:13 0.4

19:24 1.1

25
TER

00:09 0.7

03:54 0.9

06:38 0.8

10:15 1.0

15:04 0.4

20:26 1.0

26
QUA

06:21 0.7

11:04 1.1

15:58 0.4

22:08 1.0

27
QUI

06:15 0.6

11:51 1.2

16:54 0.4

28
SEX

00:13 1.0

06:24 0.5

12:36 1.3

17:51 0.4

29
SÁB

01:00 1.1

06:47 0.3

13:21 1.3

18:49 0.3

30
DOM

01:36 1.2

07:19 0.2

14:08 1.4

19:47 0.3

DIA HORA ALT (m)

15
SÁB

01:09 1.3
06:54 0.3
13:15 1.4
21:15 0.5

16
DOM

02:08 1.3
07:28 0.2
14:06 1.5
19:09 0.5
22:56 0.5

17
SEG

03:09 1.3
08:08 0.1
14:54 1.5
19:17 0.5
22:13 0.7

18
TER

00:00 0.6
04:00 1.4
08:49 0.0
15:47 1.5
19:47 0.5
22:56 0.8

19
QUA

00:47 0.7
04:49 1.3
09:17 0.0
16:32 1.5
20:30 0.4
23:19 0.9

20
QUI

01:11 0.8
05:11 1.3
09:58 0.1
16:58 1.5
21:00 0.4

21
SEX

00:11 1.0
03:17 0.8
05:53 1.2
10:28 0.2
17:19 1.4
21:38 0.3

22 
SÁB

01:54 1.1
04:04 0.8
06:17 1.0
12:15 0.2
17:53 1.4
22:04 0.3

23
DOM

02:21 1.1
05:15 0.8
07:56 0.9
12:56 0.3
18:24 1.2
22:43 0.4

24
SEG

02:56 1.1
06:32 0.7
08:58 0.9
13:34 0.4
19:47 1.2

25
TER

00:00 0.6
03:13 1.0
06:51 0.7
10:36 1.0
15:39 0.4
20:49 1.2

26
QUA

01:04 0.6
03:43 0.8
06:54 0.6
11:08 1.2
16:36 0.3
21:43 1.3

27
QUI

02:11 0.6
03:34 0.6
06:49 0.5
11:43 1.3
17:28 0.2
22:53 1.4

28
SEX

06:32 0.4
12:04 1.4
18:19 0.1
23:47 1.4

29
SÁB

06:28 0.3
12:51 1.4
19:04 0.1

30
DOM

00:38 1.3
06:51 0.3
13:39 1.4
19:56 0.2

DIA HORA ALT (m)

16
DOM

01:17 1.0
07:27 0.2
13:29 1.0
18:01 0.5
19:25 0.5
21:36 0.5

17
SEG

01:59 1.0
07:21 0.1
14:16 1.1
18:38 0.5
20:53 0.6
22:08 0.6

18
TER

02:34 1.0
07:51 0.1
15:01 1.1
19:06 0.4

19
QUA

03:10 0.9
08:25 0.1
15:44 1.1
19:51 0.4

20
QUI

00:51 0.7
03:57 0.9
09:14 0.2
16:17 1.0
20:23 0.4

21
SEX

00:12 0.8
02:04 0.7
04:40 0.8
10:23 0.2
16:59 1.0
20:59 0.4

22 
SÁB

00:40 0.8
03:04 0.7
05:23 0.8
11:42 0.3
17:34 0.9
21:29 0.4

23
DOM

01:04 0.8
03:57 0.7
06:17 0.7
12:59 0.3
18:08 0.9
21:59 0.5

24
SEG

01:21 0.7
04:27 0.6
07:12 0.7
13:57 0.3
18:55 0.8
22:19 0.6

25
TER

01:44 0.7
04:55 0.5
08:16 0.7
14:55 0.4
19:51 0.8
23:01 0.6

26
QUA

01:36 0.7
05:12 0.5
09:23 0.8
15:57 0.4
21:08 0.7

27
QUI

05:44 0.4
10:23 0.8
16:55 0.3
23:01 0.8

28
SEX

06:06 0.3
11:23 0.9
17:57 0.3
23:53 0.9

29
SÁB

06:40 0.3
12:14 1.0
18:59 0.3

30
DOM

00:29 0.9
07:14 0.2
13:04 1.1
19:55 0.3

DIA HORA ALT (m)

15
SÁB

01:32 0.9
07:28 0.1
13:58 1.1
20:00 0.3

16
DOM

01:00 0.9
08:13 0.1
14:39 1.1
20:49 0.3

17
SEG

01:34 1.0
08:54 0.0
15:11 1.1
21:36 0.4

18
TER

02:09 1.0
09:32 0.0
15:17 1.0
22:09 0.4

19
QUA

02:39 1.0
10:09 0.0
15:34 1.0
22:34 0.5

20
QUI

03:06 1.0
10:54 0.1
16:08 1.0
22:51 0.5

21
SEX

03:43 1.0
11:34 0.1
16:32 0.9
23:30 0.5

22 
SÁB

04:13 1.0
12:06 0.2
17:02 0.9

23
DOM

00:15 0.5
04:45 0.9
12:47 0.2
17:45 0.9

24
SEG

01:08 0.6
05:08 0.8
13:38 0.3
18:45 0.8

25
TER

02:04 0.6
06:06 0.8
14:43 0.3
20:00 0.8
22:00 0.8
23:08 0.8

26
QUA

03:08 0.6
10:08 0.8
15:54 0.3
21:30 0.8

27
QUI

04:26 0.5
11:13 0.9
17:08 0.3
23:24 0.9

28
SEX

06:09 0.4
12:04 1.0
18:15 0.3

29
SÁB

00:13 0.9
06:41 0.3
12:47 1.1
19:09 0.2

30
DOM

00:56 1.0

07:32 0.2

13:28 1.2

19:54 0.2

DIA HORA ALT (m)

1 
SÁB

01:41 1.3

07:34 0.2

14:17 1.4

20:04 0.2

2
DOM

02:04 1.3

08:09 0.2

14:58 1.5

20:51 0.2

3
SEG

02:26 1.3

08:53 0.2

15:38 1.5

21:36 0.2

4
TER

02:54 1.3

09:41 0.2

16:21 1.4

22:17 0.3

5
QUA

03:17 1.2

10:34 0.2

17:08 1.4

23:02 0.4

6 
QUI

03:51 1.2

11:26 0.2

18:06 1.3

23:49 0.5

7
SEX

04:17 1.1

12:17 0.2

19:23 1.2

8
SÁB

00:38 0.6

04:54 1.0

13:08 0.3

21:08 1.2

9
DOM

01:41 0.7

09:23 0.9

14:02 0.3

22:39 1.1

10
SEG

05:19 0.7

10:13 1.0

14:56 0.4

23:47 1.2

11
TER

05:41 0.6

10:54 1.0

15:51 0.4

12
QUA

00:38 1.2

05:54 0.5

11:30 1.1

16:51 0.5

13
QUI

01:13 1.2

06:17 0.4

12:08 1.2

17:58 0.5

14
SEX

01:45 1.2

06:47 0.3

12:49 1.3

19:09 0.5

15
SÁB

02:08 1.2

07:21 0.2

13:28 1.3

20:04 0.5

DIA HORA ALT (m)

1 
SÁB

01:00 1.4
06:53 0.3
14:11 1.4
20:04 0.1

2
DOM

01:54 1.4
07:30 0.2
15:19 1.5
20:54 0.2

3
SEG

02:39 1.4
08:24 0.2
16:02 1.5
21:23 0.3

4
TER

03:45 1.3
08:49 0.2
16:43 1.6
21:47 0.4
23:54 0.5

5
QUA

04:36 1.3
09:02 0.2
17:04 1.5
21:49 0.6
23:02 0.7

6 
QUI

00:47 0.6
05:00 1.2
09:21 0.2
17:43 1.4
21:54 0.7
23:21 0.8

7
SEX

01:08 0.7
05:36 1.1
09:51 0.3
12:56 0.5
18:24 1.2
22:04 0.8
23:56 0.9

8
SÁB

03:39 0.7
06:09 1.0
10:11 0.4
14:00 0.6
15:45 0.5
19:53 1.2

9
DOM

01:00 0.8
01:56 0.9
04:06 0.7
07:36 1.0
12:17 0.5
14:09 0.6
16:17 0.4
20:43 1.2

10
SEG

01:00 0.8
02:45 0.8
04:47 0.7
08:23 1.1
13:00 0.5
14:51 0.6
17:09 0.4
21:24 1.2

11
TER

01:23 0.7
03:09 0.8
05:24 0.7
09:06 1.2
13:30 0.5
15:08 0.6
18:11 0.4
22:34 1.2

12
QUA

02:08 0.6
04:54 0.7
06:09 0.7
10:17 1.2
14:09 0.6
15:43 0.6
19:00 0.4
23:24 1.2

13
QUI

04:15 0.6
06:39 0.6
11:28 1.2
19:47 0.4

14
SEX

00:13 1.2
06:41 0.4
12:23 1.3
20:28 0.4

DIA HORA ALT (m)

1 
SÁB

00:55 1.0
07:31 0.2
13:21 1.1
19:42 0.3

2
DOM

01:27 1.0
07:49 0.2
14:04 1.2
20:40 0.3

3
SEG

02:01 1.0
08:49 0.2
14:47 1.2
21:32 0.4

4
TER

02:36 1.0
09:49 0.2
15:23 1.2
20:57 0.5
22:17 0.4

5
QUA

03:10 0.9
09:01 0.3
10:46 0.2
16:06 1.1
20:21 0.5
21:55 0.6
23:32 0.5

6 
QUI

03:57 0.9
09:47 0.3
11:38 0.2
16:55 1.1
21:01 0.6
22:44 0.6

7
SEX

01:23 0.6
04:42 0.8
10:04 0.3
12:34 0.2
17:42 1.0
21:27 0.7
23:17 0.7

8
SÁB

02:44 0.6
05:34 0.8
10:55 0.4
13:34 0.3
18:32 0.9
22:02 0.7

9
DOM

00:04 0.8
03:40 0.5
06:34 0.7
11:46 0.4
14:38 0.3
19:51 0.8
22:44 0.7

10
SEG

00:46 0.8
04:25 0.5
07:34 0.7
15:55 0.3
21:42 0.8

11
TER

00:40 0.8
05:06 0.4
08:40 0.8
17:10 0.3
23:02 0.8

12
QUA

05:44 0.4
09:44 0.8
18:21 0.3
23:36 0.9

13
QUI

06:08 0.3
10:44 0.9
19:16 0.3

14
SEX

00:08 0.9
06:40 0.3
11:46 0.9
20:08 0.3

15
SÁB

00:47 0.9
06:51 0.2
12:40 1.0
20:59 0.4

DIA HORA ALT (m)

1 
SÁB

01:09 1.0

07:54 0.2

13:28 1.2

20:11 0.1

2
DOM

01:36 1.0

08:36 0.2

14:08 1.2

20:45 0.2

3
SEG

02:00 1.0

09:19 0.1

14:53 1.2

21:21 0.2

4
TER

02:26 1.0

10:00 0.1

15:30 1.1

22:04 0.3

5
QUA

03:04 1.0

10:43 0.1

15:45 1.0

22:54 0.4

6 
QUI

03:34 0.9

11:28 0.2

16:11 1.0

17:47 0.9

19:02 1.0

23:45 0.5

7
SEX

03:53 0.9

12:17 0.2

16:58 0.9

18:04 0.8

20:30 0.9

8
SÁB

00:34 0.5

04:24 0.8

13:11 0.2

21:39 1.0

9
DOM

01:26 0.5

05:19 0.8

14:08 0.2

22:38 1.0

10
SEG

02:24 0.5

06:43 0.8

09:00 0.7

10:51 0.7

15:08 0.2

23:24 1.0

11
TER

03:32 0.5

08:08 0.8

09:36 0.8

11:45 0.8

16:08 0.2

12
QUA

00:04 0.9

04:41 0.4

12:30 0.9

17:11 0.3

13
QUI

00:41 0.9

05:43 0.3

13:04 1.0

18:15 0.3

14
SEX

01:11 0.9

06:39 0.2

13:32 1.0

19:11 0.3

M A I O •  J U N H O •  J U L H O  
Calendário Lunar
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VITRINE da pesca
PRODUTOS

Linha Seaguar Smackdown Stealth Gray 30lbs 150yds

Removedor de Anzol Penn 

A nova linha multifilamento Seaguar Smackdown é construída com 8 ultra-finos fios de 
micro-weave em um perfil redondo, deixando a linha mais macia e sem atrito com uma 
sensibilidade extra. Possui excepcional resistência a todos os tipos de nós e uma super 
resistência a abrasão. Modelo: Linha Seaguar Smackdown Stealth Gray. Diâmetro: 0,23mm. 
Resistência: 30lbs (15kg). Carretel com 137mts (150yds). Cor: Cinza. Fabricada no Japão. 

Removedor de anzol de 33 cm fabricado pela Penn, ideal para peixes médios e grandes. Com 
cabo antiderrapante, tubo e extrator em aço inox e lubrificação com óleo original Penn.  

Isca Soft Keitech Crazy Flapper 3,6" 9cm

Boia Paulistinha com chumbo/chocalho

A isca soft CRAZY FLAPPER da Keitech, é duplo injetado usando diferentes tipos 
de plásticos de PVC. Isso dá ao "Flapper" o design perfeito para deslizar através da 
água enquanto as garras e tentáculos vibram sedutoramente seguindo o menor 
movimento. Isso permite que o pescador use menos peso, diminua a queda e 
mantenha a isca na zona de impacto por mais tempo. Indicado para Black Bass, 
Trairas e outros tipos de predadores. Recomendasse o uso do anzol off set 3/0 ou 4/0. 
Isca com odor. Tamanho: 9cm. Marca: KEITECH. Embalagem: Blister 7 Unidades.

Boia paulistinha com chumbo e chocalho é muito prática na pesca de Robalo com 
camarão no mangue, mas pode ser usada nos pesqueiros pois o peso ajuda na hora do 
arremesso. Possui chocalho dentro para atrair o predador. Cores: Variados.  Comprimento 
aprox.: 12cm. Peso aprox: 38g.

Na www.lojaecopesca.com.br

Na www.sugoibigfish.com.br e nas melhores lojas do ramo!

 Disponível nas melhores lojas!

Na www.pescapinheiros.com.br

Carretilha Marine Sports New Lubina Black Widow 

Workshop na loja NAMAZU PESCA ESPORTIVA com DENIS GARBO,                                  
apresentador do programa PESQUEIROS no canal A LIGA DA PESCA no Youtube!

A nova Lubina BW GTX vem agora com velocidade de recolhimento 9.5:1. Seu drag foi 
reforçado para 7.5kg e o sistema de freio centrífugo aprimorado agora com 6 pinos. Seu 
recolhimento rápido aliado ao Super Drag, proporciona a retirada de peixes com mais 
rapidez de galhadas ou outras estruturas encontradas no ambiente aquático. Equipada 
com 10 rolamentos de esferas + 1 de rolete, chassi de alumínio, laterais em fibra de carbono 
e carretel em duralumínio aliviado, todo esse conjunto traz incríveis 168g. 

No dia 01/06, sábado, à partir das 11:00 da manhã, a loja NAMAZU PESCA 
ESPORTIVA irá promover um Workshop com o apresentador do programa 
PESQUEIROS COM DENIS GARBO, do novo canal de pesca esportiva no 
Youtube A LIGA DA PESCA. Durante o evento, o renomado pescador e 
apresentador tratará de diversos assuntos relacionados as mais variadas 
modalidades de pescarias em pesqueiros, como montagens com 
boias cevadeiras, torpedos, tipos de chicotes, modelos de anzóis mais 
adequados e como driblar as dificuldades das pescarias de inverno. 
E muitas dicas de como preparar massas e rações que vão ajudar aos 
amigos pescadores a conquistarem seus troféus! Ao longo do dia serão 
sorteados brindes, entradas em pesqueiros e muitas outras surpresas.
Acompanhe o canal A LIGA DA PESCA no YOUTUBE, curta e compartilhe! 
NÃO PERCAM!
Agenda: DIA 01/06 À PARTIR DAS 11:00
ONDE: NAMAZU PESCA ESPORTIVA, AVENIDA CONSELHEIRO CAR-
RÃO - Nº 3004 - VILA CARRÃO 
TELEFONE: 2227-1455 - ENTRADA GRATUITA

Na www.reidapesca.com.br
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A Revista Fishing News apresenta a vocês, leitores e pescadores, um pesqueiro 
mineiro que vem se destacando entre os melhores do sudeste para se fisgar 
enormes tambacus, pirararas, pirarucus e muito mais! 

N o extremo sul de Minas Gerais, próximo a Cam-
pinas – SP e a duas horas da grande SP, um local 
vem se destacando entre os melhores destinos 
de pesca de grandes tambacus com boias ce-
vadeiras, além de pirararas, pirarucus e muitas 

outras espécies: o Pesqueiro Lago Azul Monte Sião, no Bairro 
Furriel da cidade de Monte Sião. Seus proprietários, os irmãos 
Waldemir e Waldir Fedel são referências na região em pesca 
esportiva e por quilo e compra, venda e transporte de peixes.  
Com quase 30 anos de existência, o pesqueiro começou com 
pesca esportiva na última década, e foi nessa época que o 
conheci. De início, não havia informações sobre o local na in-
ternet, então fui rapidamente surpreendido pelo tamanho e 
quantidade de peixes no que seria, a partir daí, meu quintal 
de pescarias. Com o passar dos anos, a família dos proprietá-
rios se tornou minha segunda família, e passei grande parte 
das minhas férias pescando lá com Lukas e Pedrinho, filhos do Waldemir. Isso nos permitiu des-
vendar cada um dos segredos do local, para que vocês, leitores, tenham muito sucesso em suas 
pescarias no Pesqueiro Lago Azul Monte Sião. 

O pesqueiro conta com três lagos de pesca esportiva (pesque e solte), lagos menores de piscicul-
tura e pesca por quilo de grandes tilápias e restaurante, funcionando de quinta-feira a terça-feira, 
das 8 às 18 horas. 

O primeiro lago esportivo, em frente ao restaurante, é o lago 
da diversidade, onde o peixe fisgado é sempre uma surpresa. Esse 
lago abriga carpas, piauçus, uma quantidade enorme de traíras 
e trairões (que adoram iscas artificiais), diversos peixes de couro 
como bicos-de-pato, jurupocas, os raros pintados verdadeiros, 
pincacharas, jundiás e, óbvio, pirararas, pirarucus e tambacus.  
Nele, costumamos utilizar equipamentos leves ou até mesmo ul-
tralight, com anzol direto na linha e iscas de massa, salsicha ou 
filé de peixe. Entretanto, assim como nos outros lagos, os tambacus são muito ativos na superfície, e a 
pesca com cevadeira garante belos redondos e até pirarucus. 

PESQUEIRO
POR PEDRO DAHER

Pirarucus, Pirararas e Tambacus gigantes no sul de Minas Gerais! 
Pesqueiro Lago Azul Monte Sião
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O segundo é o lago dos troféus. Apesar de em 
todos lagos haver uma boa quantidade de gran-
des tambacus, nesse a concentração das legítimas 
“panelas” é maior, e as ações na superfície garan-
tem belas fisgadas. A melhor técnica para fisgar 
os maiores é o uso de anteninhas coloridas com 
chicote de cerca de 2,5 metros na cevadeira, sen-
do as melhores cores rosa, laranja, amarelo e azul.  
Outra técnica que seleciona bem o tamanho dos 
exemplares é o uso do pão flutuando, uma das is-
cas preferidas do Lukas, que rende sempre explo-
sões memoráveis de redondos acima de 10 quilos. 

O terceiro é o lago das ações. Com uma con-
centração absurda de tambacus de diversos 
tamanhos, as fisgadas são garantidas mesmo 
nos piores dias de pesca, com isca de ração fu-
rada a 50 cm de profundidade. Nos melho-
res dias, os peixes acabam com a ceva em se-
gundos com explosões cinematográficas.  
Esse lago também é muito procurado por quem 
gosta de quantidade de ações, principalmente na 
pesca de fundo, pois a isca de massa garante ações 
incessantes de tambacus menores.

Apesar da concentração desses exemplares de 
menor porte, não raro a pesca com anteninhas 
nesse lago também nos premia com as “panelas” 
do Lago Azul Monte Sião. 

Mesmo com tantas pescarias no local, al-
gumas capturas e técnicas merecem ser des-
tacadas. E é nelas que focaremos agora!  
Uma das modalidades mais procuradas pelos pes-
cadores que vão ao local é a pesca de peixes de 
couro, principalmente pirararas. Como de cos-
tume, esses peixes são fisgados, na maioria das 
vezes, com iscas naturais próximas à margem.  
No primeiro lago, a brincadeira fica por conta das ama-
das pequenas pirararas, que dão um show de ações e 
força nos equipamentos leves iscados com salsicha. 

Nos segundo e terceiro lagos, as maiores pirararas e 
cachapiras do Lago Azul Monte Sião marcam presença 
constante. Devido a alguns enroscos no lago, costuma-
mos utilizar equipamentos classe 50lb com linhas de 
monofilamento com diâmetro entre 0,50 e 0,60 mm.  
O Pedrinho é apaixonado pelas “piras”, e aprendeu mui-
to bem a fisgá-las. Em todos nossos dias de pesca, ele 
garante pelo menos uma na ponta da linha. 
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A melhor isca para essa espécie no pesqueiro 
é a guelra de tilápia, iscada sem chumbo num 
anzol circular 6/0. Outras iscas como tilapinha 
viva, queijo, filé de peixe e ovo cozido também 
apresentam ótimos resultados. 

Com o anzol circular, o peixe praticamente se 
fisga sozinho, então basta arremessar o equipa-
mento pesado e aguardar pescando os redondos 
na superfície. Quando as grandes pirararas ba-
tem, a briga é garantida, com tomadas de linha 
que atravessam o lago e fazem os braços cansa-
rem. Nesse caso, a regra é clara: pegou pirarara 
ou cachapira, tem que se molhar para soltar! 

Mas não dá para negar que a pesca prefe-
rida da grande maioria dos pescadores é a de 
anteninhas na superfície, sendo a ração do 
próprio pesqueiro o diferencial para a ceva.  
Em nossas pescarias, a captura de exemplares 
acima de 12 quilos é diária, e esporadicamente 
temos a sorte de capturar os grandes “baguás” - 
os tambacus acima de 20 quilos que habitam os 
lagos esportivos. 

Um detalhe que agrada muito os pescadores 
é que, após problemas antigos com a superpo-
pulação de tilápias, atualmente é feito um rígido 
controle dessa espécie nos tanques de pesca es-
portiva, para que a pesca dos tambacus possa ser 
o mais produtiva possível. Esse controle é feito 
com pesca de diária (apenas de tilápias), limpeza 
semestral do lago e peixes predadores – princi-
palmente os dourados e pirarucus. Esses, além de 
controlarem as incômodas tilápias, ainda garan-
tem eventuais ações na superfície. 

Em especial, os pirarucus têm se destacado 
muito no pesqueiro. Sendo uma espécie exó-
tica, muito procurada e rara na região, é uma 
das mais procuradas – ressalto também que 
o pirarucu é, há vários anos, minha espécie 
preferida, e destinei vários dos meus dias de 
pesca no Lago Azul Monte Sião para fisgá-lo.  
Ele é um peixe pulmonado que respira ar at-
mosférico e possui outras peculiaridades que 
o tornam, apesar de muito esportivo, um peixe 

relativamente sensível que precisa de cuidados 
especiais. Por isso, estamos desenvolvendo um 
estudo científico para não só aumentar o número 
de capturas dessa espécie como também dimi-
nuir ao máximo sua mortalidade após a soltura. 
Para os exemplares encontrados no pesqueiro, 
com até 1,5 metro de comprimento, o manuseio 
mais adequado é tirar fotos sempre agachado ou 
com o peixe na grama, molhar suas escamas a 
cada dois minutos, colocar a cabeça dele próxi-
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sem a boia guia afundar, eu fisguei. Logo após a fisgada, o peixe fisgado mostrou seu enorme leque 
caudal e saiu tomando linha lenta e continuamente até a margem oposta do lago. Tive que correr 
atrás para recuperar linha e não atrapalhar os outros pescadores, mas o peixe seguia indomável, com 
corridas pesadas e sem ceder. A briga se estendeu por quase meia hora, até que, enfim, o tambacu 
começou a pranchear. De imediato, parecia um peixe médio, não muito largo, mas forte. A surpresa 
veio quando eu entrei na água para abraçá-lo: era um exemplar enorme! Não era tão gordo, mas sim 
comprido, magro e estreito, literalmente um torpedo, com uma nadadeira caudal gigantesca. Fiquei 
abismado com a beleza daquele exemplar tão forte e saudável, um dos vários gigantes que habitam 
o Pesqueiro Lago Azul Monte Sião. Sua soltura serviu para me deixar com a certeza de que, em breve, 
retornarei a esse lugar sensacional que abriga legítimos troféus da pesca esportiva, que merecem 
sempre serem tratados com respeito e gratidão.

Agradecimentos:  
Pesqueiro Lago Azul Monte Sião
Bairro Furriel, Monte Sião – MG 
(35) 99111-1232
(35) 98411-6333
https://facebook.com/pesqueirolagoazulms

 
Pedro Daher – Caçadores de Fisgadas
https://cacadoresdefisgadas.blogspot.com

ma ao lago e deixar que ele mesmo se conduza de volta 
ao seu habitat, evitando assim quedas e afogamentos. 
Com essas medidas, temos conseguido preservar os pi-
rarucus, que tanto alegram os pescadores esportivos.  
Essa espécie é onívora e relativamente fácil de ser fis-
gada. Ataca desde anteninhas e ração com boias ceva-
deiras até ovo cozido, peixinhos vivos e iscas artificiais 
de meia-água. Com sorte, é possível capturar os pira-
rucus com praticamente qualquer isca e equipamento. 
O maior problema para os pirarucus do porte dos que 
encontramos no Lago Azul é que eles escapam muito 
quando dão seus saltos, fazendo malabarismos ao se-
rem fisgados – eu mesmo cheguei a fisgar seis exempla-
res em uma manhã e todos escaparam quando pularam.  
Por isso, experimentei diversas técnicas e anzois, e con-
segui encontrar uma que apresenta um ótimo desem-
penho para os pirarucus do Lago Azul Monte Sião: em 
um equipamento médio (classe 25lb), utilizando anzol 
robaleiro 3/0 ou circular 5/0 direto na linha ou com uma 
boia 30 centímetros acima, iscamos pequenas tilapi-
nhas até encher a base do anzol, e deixamos a isca posi-
cionada entre 50 centímetros e 3 metros da margem. O 
pirarucu, se estiver caçando por ali, vai atacar e se fisgar 
sozinho, dando belos saltos e saindo para as fotos. Foi 
dessa forma que, após perder vários exemplares, con-
segui fotografar e soltar mais de 15 pirarucus em uma 
semana de pesca, dentre eles os maiores do pesquei-
ro na época, em dezembro de 2018. Sendo peixes que 
crescem mais de 15 quilos em um ano, atualmente já 
existem pirarucus bem maiores no local. 

Outra história que vale destaque é a do último gran-
de tambacu que fisguei no pesqueiro, finalizando a se-
quência de pescarias que deram origem a esse relato. 
No final das minhas férias no pesqueiro, já estávamos 
exaustos de tantos peixes fisgados, então nos dedicá-
vamos apenas à pesca de cevadeiras com anteninhas. O 
pesqueiro estava razoavelmente cheio e, mesmo assim, 
no segundo tanque, os peixes estavam subindo bem 
– sem explosões, porém comendo toda a ração cons-
tantemente. As ações pareciam de peixes grandes, bem 
manhosos, que refugaram diversas cores de E.V.A. En-
tão, escolhi uma anteninha amarela com miçanga ver-
melha e arremessei no meu ponto de ceva. A isca sumiu 
antes mesmo de os peixes subirem na ração, e mesmo 

Em breve no nosso portal  www.fishingnews.com.br, mais fotos e informações desta matéria.
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POR NELSON CHIBA
PESQUEIRO

Recanto Maravilha
Amigos, essa matéria é um pouco diferente. Gostaria de falar do que o trabalho é capaz 
de fazer. Talvez uma das coisas mais difíceis de se fazer é reverter a fama de um lugar que 
em outras épocas foi administrado de uma forma equivocada e ficou com uma imagem 
comprometida. Para restituir a boa imagem, só quem entende do assunto,que acredita em 
seus objetivos, estar disponível para grandes desafios e trabalhar muito. Essa é a história do 
novo pesqueiro Recanto Maravilha. Com muito trabalho e dedicação o Evandro e sua família 
conseguiu transformar “água em vinho”. 

Há dois anos atrás, visitando o local, 
viu uma grande oportunidade de 
transformar o pesqueiro caído e 
abandonado em um lugar de re-
ferência e de muito sucesso. Tinha 

tudo o que precisava. Um lago muito grande, 
uma localização privilegiada, excelentes insta-
lações, local muito bonito com uma natureza 
especial. Mas também tinha alguns problemas 
como o assoreamento de metade do lago, água 
do lago barrenta, muita manutenção, além da 
imagem comprometida.

No balanço geral, o Evandro viu mais prós 
do que contra e decidiu arregaçar as mangas e 
assumir o grande projeto. A primeira iniciativa 
foi dragar a parte do lago que estava assoreada. 
Muitos e muitos caminhões de barro ou tonela-
das e toneladas de terra foram retirados, resti-
tuindo uma boa condição para o lago de pes-
ca. Paralelamente já comprou e colocou muitos 
peixes. A segunda grande iniciativa foi fazer um 
estudo do porque da água barrenta. Descobriu 
que toda a água pluvial ou das chuvas, traziam a 
terra de um condomínio vizinho, em construção, 

para dentro do lago. Então foi feita uma gran-
de obra, desviando a água da chuva, não per-
mitindo que fosse despejado dentro do lago. 
Assim resolveu o problema da água barrenta. 
Hoje a água está limpa e igual aos dos melho-
res pesqueiros.

Para a pesca, o lago estava pronto pois sua 
estrutura é de excelente qualidade. Tem toda 
a margem cimentada, demarcada com ban-
quinhos de cimento, bastante espaço para 
pescar e transitar. Também disponibiliza mui-
to quiosques no entorno para acomodar pes-
cadores e famílias.

Para repovoar o lago com peixes, fez uma 
programação e só no ano passado colocou 3 
cargas de peixes com toneladas e toneladas 
pelo fato do lago ser grande. Foram disponi-
bilizados muitas carpas Capeçudas, Carpas 
Húngaras, Patingas, Tambacus, Pacus enor-
mes, grandes Matrinchãs, Pintados e Tilápias. 
Nesse ano colocou muitos Tambas de grande 
porte e também uma carga de Pirararas para 
ajudar no controle de alevinos de Tilápias.

Quando pescar é ser feliz.

Pesqueiro



22 23

O pesqueiro ficou muito bom, pois nesse tem-
po, muitos pescadores foram conhecer no novo 
Recanto Maravilha e postaram fotos do grande 
sucesso de suas pescarias com grandes troféus.
Muitos Tambas, Carpas monstruosas, grandes 
Pintados e agora Pirararas.Tudo foi possível pela 
gestão profissional inclusive contratando um bi-
ólogo para acompanhar a manutenção da quali-
dade da água e manejo dos peixes.

Vejam que até aqui foi muita dedicação do 
Evandro. Mas tinha a parte do restaurante que 
poderia ser muito mais incrementado e trabalha-

do. Então, foi um dos primeiros a disponibilizar 
a Costela de Boi no Fogo de Chão. Uma tradição 
gaúcha que é muito aceita aqui em São Paulo, 
além de ser muito adequada para o ambiente de 
campo. Para não ser algo improvisado, contratou 
especialistas para cuidar da carne, do preparo 
e do sabor.Essa é a responsabilidade do mestre 
churrasqueiro “Ruba”. Sempre pronto para aten-
der, explicar e servir os clientes. Assim, montou 
toda uma estrutura para a novidade que hoje é 
uma grande referência do pesqueiro e um ponto 
turístico no começo da rodovia Castelo Branco.

Apesar da estrutura do restaurante ser muito 
boa e com móveis rústicos e especiais, o Evan-
dro percebeu a necessidade de aumentar o es-
paço para receber mais clientes. Então decidiu 
construir dois “Decks”, duplicando o espaço do 
restaurante e ainda servindo de estacionamento 
coberto para os visitantes. 

O Evandro é movido à desafios. Só de descre-

ver, já fiquei cansado de tanta coisa que ele reali-
zou em dois anos. Mas não vai parar aqui. Já está 
construindo um lago exclusivo para a pesca de 
Tilápias e tem grandes projetos exclusivos para o 
futuro que vai dar mais exclusividade ao pesquei-
ro. Com certeza um grande empreendedor. Ami-
gos, de que adianta tudo isso se não tiver um 
bom atendimento. 
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Então uma das coisa que ele mais preza e in-
veste é no atendimento. Todos que vão lá são 
bem recebidos num clima familiar, para se sentir 
à vontade e passar um dia feliz. E hoje a felici-
dade é tão difícil de encontrar. Acho que chama 
Recanto Maravilha porque se tornou num lugar 
para fugir de todas as atribulações de nossa vida 
agitada, dos problemas que enfrentamos no dia 
a dia. É um lugar para esquecer de tudo e ser 
feliz enquanto estiver lá. Esse é o novo conceito 
do Recanto Maravilha.

Mas voltando a nossa matéria, somos uma re-
vista de pesca e então fomos avaliar nesse ano, 
como está o pesqueiro em termos de peixes e a 
produtividade para os pescadores.

Um lago muito bonito e grande, água limpa 
e um dia perfeito para a pesca. Assim começou 
nossa pescaria. 

Como de costume, organizamos uma equipe 
multidisciplinar com vários pescadores e suas es-
pecialidades. Então tivemos a presença do Ales-

sandro Alves (Alê), o Clovis Nicolini, o Jairo Naca, 
o Junior JM, a Diana Ono, o Sr. Mário Shimizu, 
e alguns frequentadores que gentilmente cola-
boraram fotografando seus troféus, permitindo 
que usássemos as fotos para mostrar os grandes 
troféus do Recanto Maravilha. O Sr. Washington 
coordenou a pescaria e eu pesquei e acompa-
nhei dentro do possível a pesca de todos.

Alguns ficaram na margem à frente do restau-
rante, eu e o Jairo nos posicionamos na parte do 
aterro do lago e o Alê e Sr. Washington Ficaram na 
margem oposta da entrada. As técnicas que usa-
mos foram as usuais, ou sejam, de superfície com 
ração na pinga, anteninhas, na meia água usando 
ração furadinha, bolinha de massa e miçangas. 
Também de fundo com uma bolota de massa.

O Alê, pescando de fundo com massa e tam-
bém cabeça de Tilapinha, foi o primeiro a fisgar um 
grande exemplar de Tamba. Peixe muito bonito. 
Um grande troféu. Também pescou outros exem-
plares de menor porte e mudando para pesca de 

meia água, fisgou muitos peixes como as Patingas, 
que são muito abundantes no lago, Matrinchãs e 
grande Tilápias. Final do dia, debaixo das árvores, 
numa vara armada, fisgou uma grande Pincachara 
e também uma babyPirarara. O Alê fez a festa.

O Clovis e o Junior JM pescando de fundo 
e meia água, pescaram diversos exemplares 
de Tambas, alguns bem grandes. E vou entre-
gar o Clovis. Pescou os Tambas com minhoco-

çú. Assim é moleza né pescador. Também usou 
cabeça de Tilapinha. Mas o importante é que 
teve sucesso para mostrar os troféus do Recan-
to Maravilha. O Junior, honrando sua tradição 
de ganhador de vários campeonatos, fez belas 
capturas, também. Sempre demonstrando a 
eficiência de seus produtos ou da JM. As mas-
sas, as rações de pesca que podem ser encon-
trados nas lojas de pesca.
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Eu e o Jairo, ficamos no aterro do lago e tam-
bém fisgamos os nossos troféus. O Jairo teve 
capturas de Patingas, Tambas, Carpas Húngaras, 
Matrinchãs e grandes Tilápias. Como pescamos 
nas mesmas técnicas e no mesmo lugar, pratica-
mente fisguei as mesmas espécie de peixes que 
ele. Boa produtividade, com grande variedade. 
Foi muito agitado.

O Sr. Mario, como chegou no meio da tarde 
juntamente com a Diana, pescou ao nosso lado 
e também fisgou várias Matrinchãs. Algumas 
gigantes. Ele pescou com cevadeira e anteni-
nhas brancas da Larik.

Amigos leitores e pescadores, gostaria de 
ressaltar um fato que será novidade em pes-
queiros. Nossa colaboradora e grande pescado-
ra Diana Ono tem feito esforços para difundir 
um tipo de pesca pouco usual em pesqueiros 
até o momento.

É a pesca de Jig. 
Como a origem da Diana na pesca é a pesca de 

iscas artificiais, é uma das técnicas que ela traz nas 
veias ou que está no sangue dela. Começando com 

a pesca de Traíras, usando diversas iscas como plu-
gs, iscas softs,... teve a ideia de experimentar a pes-
ca com jigs em pesqueiros. Em suas tentativas, teve 
sucesso com grandes Tilápias, Piracanjubas, Pirapu-
tangas, matrinchãs e Traíras...

E para roubar a cena nessa matéria do Recan-
to Maravilha, chegou no meio da tarde, montou 
a tralha de baitcasting e foi bater as margens do 
pesqueiro com micro jigs. Inicialmente teve alguns 
ataques frustrados mas consegui fisgar um Clarias 
gigante (Bagre Africano) e por volta das 17:30 hs, 
jigandodebaixo de umas árvores, fisgou uma Pira-
rara monstra. Nem dá pra acreditar no que essa pes-
cadora é capaz.

Ela usou uma tralha light. Vara de 12 libras, 5.1 
pés, ação média lenta, linha de multifilamento, 
carretilha de perfil baixo. As iscas que usou foi o 
Jig, o MicroJig e Frogs. Segundo ela, as mais pro-
dutivas são os Micro Jigs com um anzol no Supor-
te Hook. Mas tudo depende do trabalho que se 
faz na hora de Jigar. Normalmente deve ser mais 
lento que a forma tradicional que se pesca em ca-
nais, mar e rios.

Em breve no nosso portal  www.fishingnews.com.br, mais fotos e informações desta matéria.

Tai mais uma modalidade de pesca que se pode 
praticar nos pesqueiros. 

Para quem está começando, é uma ótima forma 
de treinar e descobrir os recursos da pesca com Jigs 
praticando em pesqueiros. Muito interessante. De-
pois para pescar em outros lugares com a técnica 
fica muito mais fácil. Parabéns Diana pela dedica-
ção, enriquecendo a nossa pesca.

Para complementar, estamos publicando fotos 
da Pirarara capturada e alguns Jigs que ela usa. 
Muito bacana e eficiente.

Realmente, o pesqueiro Recanto Maravilha está 
bom de pesca que até permite que se faça experi-
ências com novas técnicas. E com bons resultados. 

Se a pesca foi boa, falta falar do restauran-
te e a comida especial que todos os sábados, 
domingos e feriadostorna o Recanto Maravilha 
num ponto turístico. Começando pela Costela 
de Boi no Fogo de Chão, acompanhado por lin-
guiças e frango. No buffet, muitas variedades 
de saladas, arroz, batata, feijão tradicional, fei-
jão gordo, feijoada e vários legumes cozidos, 
fritos ou refogados. Tem muita opção que não 
dá pra descrever tudo. Todas as delícias ficam 
sob a regência de Dna. Creusa, a mãe do Evan-
dro e sua equipe na cozinha. 

Vejam que a família trabalha unida. Evandro, 
sua irmã Micheli, sua mãe e seu pai. Todos unidos 
num grande esforço para receber bem você e sua 
família. Com o apoio de uma grande equipe de 
colaboradores, sempre estão aguardando os fre-

quentadores para proporcionar um dia diferencia-
do com muitas alegrias e felicidade.

O novo Recanto Maravilha tem acesso pela 
rodovia Castelo Branco, pista interior/São Paulo, 
atrás do Castelinho da Pamonha. A 600 m da ro-
dovia (asfalto até na porta), na Rua Madagascar, 
200 – Santana de Parnaíba – Tel.: 11 4155-1137, 
Whats 11 97255-6642 ou maiores informações no 
site www.pesqueirorecantomaravilha.com.br

Para finalizar, quero agradecer à toda nossa 
equipe que tornaram possível essa matéria e 
também ao Evandro, sua família e colaborado-
res por proporcionar um excelente dia de pes-
ca com muita alegria, conforto e descontração. 
Tudo perfeito para demonstrar a nova fase do 
pesqueiro.

Aos leitores e pescadores que estiverem inte-
ressados em fazer uma pescaria ou um passeio 
gastronômico, bem perto de São Paulo, pode ir 
conhecer o novo Recanto Maravilha. Com certeza 
passará um dia feliz.

Um grande abraço a todos e até uma próxima 
matéria.

Nelson Chiba
Pro Staff da Fishing News e pescador de 
pesqueiros.
nelsonchibapesca@gmail.com
YouTube: Nelson Chiba 
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Morada Nova de Minas - MG

POR  PEPE CADETE
AVENTURA

Nosso destino foi na cidade Mora-
da Nova de Minas - MG, desde o 
princípio pensamos em fazer uma 
viagem economica, pois andar 
900 km até o destino, já era algo 

puxado. Compramos somente o essencial para 
nossa comida, gastamos pouco e acampamos 
na Pousada de Pesca PATERNON, pois a área de 
camping é completa, desde cobertura, cozinha, 
banheiros. Gastamos R$ 30,00 reais dia/pessoa, 
cada um gastou R$ 500,00 reais desde gasolina, 
pedágio, comida e pousada. 

Chegamos na pousada na quinta-feira a tar-
de, chegando no local, ficamos doidos para ir 
para água, pois a pousada é cercada pelo re-
servatório de Três Marias, porém chegamos um 
pouco tarde e logo começou a chover, nossa re-
mada foi rápida, mas tínhamos em mente a nos-
sa programação para os demais dias.

Na sexta-feira acordamos as 5 horas  e logo 
arrumamos nossos caiaques e fomos direto ao 
ponto que tínhamos planejado. Nossa escolha 

foi mais do que acertada, ao chegar no local e 
descendo os caiaques, já percebemos ações de 
peixe explodindo na superfície, o Mario já pe-
gou seu equipamento no próprio barranco e 
deu algumas zaradas com isca de superficie, e 
logo já tínhamos a primeira explosão do dia e 
peixe fisgado. 

Ao colocar meu caiaque na água, parti para 
o outro lado da represa, já com o pensamento 
no equipamento e iscas que usaria. Separei as 
iscas da CAMALESMA, do nosso grande amigo 
Anderson, minha escolha foi o FREE SHAD na 
cor osso, no outro conjunto coloquei as iscas do 
STREY. Optei por colocar o Free Shad no anzol 
Offset  sem qualquer peso, pois o próprio peso 
da isca e do anzol faz com que o Free Shad des-
ça lentamente. O trabalho é quase igual de uma 
isca de meia-água, 2 toques, recolhe e espera, o 
segredo está nessa paradinha, pois é nesse mo-
mento que o peixe ataca, e foi o que aconteceu, 
um lindo amarelo não resistiu e saiu para foto, 
me deixando totalmente alegre e apaixonado 
por esse peixe, por sua coloração e força. 

Quanta saudade eu estava de mais um DIA DE PESCARIA, pescar e escrever é algo que está 
em nós e faz muita falta. Planejamos muito o lugar, pois antes de tudo queríamos nos divertir 
e fazer o que mais gostamos.

Depois de soltar o lindo tucunaré, continuei no mesmo local e com a mesma isca, pois a estrutura 
estava repleta de raízes e vegetações, bem apropriado aos peixes predadores. Já no 2 arremesso, 
trabalhando  a isca da mesma forma, obtive outro ataque de um casal de azul, o danado não resistiu 
e brigou forte comigo, o maior ficou por baixo do caiaque, mas não tinha como eu arremessar outra 
isca, pois em minha volta estava cheio de galhos, e com o azul já fisgado eu não tinha espaço para 
arremessar, então decidi embarcar o peixe e fui para a margem do rio tirar aquela foto. 

Pescaria em
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O dia só estava começando e já tínhamos em-
barcado esses lindos tucunas nos primeiros arre-
messos, nosso pensamento era muito positivo, 
eu e o Mario conversávamos de como é bom es-
tar ali e se divertir, eu continuei em uma margem 
do rio e ele em outra, e assim fomos batendo isca, 
as explosões não paravam e os peixes fisgados 
também não. O Mario acertou um lindo tucuna, 
com uma coloração bem amarela, alias todos os 
peixes que fisgamos estavam saudáveis. 

Paramos para tomar um café, pois precisáva-
mos nos hidratar para continuar a remar nossos 
caiaques, alias o caiaque enviado pela BRUD-
DENNÁUTICA ao Mario foi um SAMURAI, exce-
lente caiaque, desde sua capacidade de carga, 
estabilidade e segurança, itens que são essen-
ciais para qualquer caiaque e pescador. Nessa 
parada, o Mario não resistiu bater uma isca do 
barranco e quando menos esperávamos pensa 
na batida e arrancada de linha, o danado atacou 
a isca quase no dedão do pé dele e partiu para 
a briga, mas logo já cansou e deixou tirar aquela 
foto de barranco. 

O dia estava lindo e ótimo para fisgar os pei-
xes, pois com a temperatura da água e do am-
biente, o peixe estava muito ativo. Aproveitamos 
todas essas características e continuamos a usar 
a Isca do nosso amigo STREY, arremessei a minha 
isca TOXXA muito próximo ao barranco, consegui 
trabalhar a isca por algumas zaradas, pois o da-
nado estava com boca aberta praticamente não 
resistindo e logo atacou para nossa foto. 

Logo após soltar o tucunaré, não remei por 
muito tempo e acertei um outro na mesma isca, 
mas essa briga foi diferente, pois o danado cor-
reu direto para estrutura, mas o pescador estava 
preparado, com equipamento bem equilibrado, 
ganhei mais uma batalha. Mas sempre respei-
tando o peixe que proporcionou o duelo, o de-
volvemos ao mesmo local que o encontramos. 

Paramos para fazer nosso almoço, e nesse 
momento você entenderá por que nossas des-
pesas ficaram baixas, pois optamos por um bom 
e velho ovo frito com pão e suco. Um ótimo al-
moço sentado a beira do rio, com um bom ami-
go e uma ótima prosa. Nós sempre aproveita-

mos esses momentos, pois são simples, mas que 
ficarão guardados para o resto da vida. 

Após nosso almoço, continuamos a bater 
isca, tomamos ótimas pancadas de todos os 
lados, perdemos ótimas batalhas e ganhamos 
também. O tempo começou a mudar muito rá-
pido, tomamos uma boa chuva, mas não desis-
timos de ficar no rio e remar. Finalizamos o dia 
com mais alguns peixes e fomos descansar, pois 
teríamos mais um dia de pesca. 

Dormimos debaixo de chuva e não foi pouca, 
nosso pensamento era de não desistir, por isso 
dormimos tranquilos. Acordamos novamente as 5 
horas e partimos para água, indo para outro ponto 
da represa, nossa escolha foi certa até as 9 horas, 
depois disso o vento tomou conta da represa, nos 
cansando muito para remar e posicionar o caiaque, 
mas mesmo assim, consegui fisgar 3 tucunarés e o 
Mario também, tiramos foto rapidamente, pois o 
vento e a chuva estavam cada vez mais fortes. 
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Eu continuei com as iscas soft, o Free Shad foi a isca Coringa junto com a Strey, quando o peixe não ata-
cava em uma, atacava na outra. 

Em conversa com o Mario, nosso sentimento era de dever cumprido, que nosso lazer estava completo, 
que nossa viagem foi positiva, desde o lugar quanto a companhia. Decidimos voltar remando e batendo 
isca e esse lindo Azul não resistiu, encharutando o Free Shad. 

Acertamos outros peixes que nos proporcionaram grandes alegrias, ótimas brigas, com os  gran-
des azuis dando o ar da graça e assim o nosso dia estava quase finalizado. Imagine cada briga que 
os peixes proporcionaram, a força desses peixes é incrível, o clima da região e da represa, faz com 
que cada peixe tenha sua força duplicada. O tucunaré consegue se reproduzir 4 vezes no ano, isso é 
muito bom para todos, porém precisa ser PRESERVADO, desde o peixe e o meio ambiente.

Para finalizar nossa viagem fomos presenteados com um 
dublê, e realmente foram os últimos peixes, pois já estávamos 
quase chegando no carro e esses 2 tucunarés resolveram apa-
recer para selar nossa pescaria e amizade. Sempre pensamos 
que uma pescaria está na simplicidade de pescar, e ter um óti-
mo amigo para dividir essa aventura e assim nos despedimos 
com um grande abraço e já com o gosto de quero mais.
SALVE TRÊS MARIAS. 

Agradecimentos
Pousada - http://www.pousadadepescapaternon.com.br/
Isca - https://camalesma.com/
Isca - https://www.facebook.com/strey.iscas/
Caiaques - http://www.bruddennautica.com.br/
Vestuário - https://www.brkfishing.com.br

Depois dessa foto, decidimos voltar a pescar 
em um braço para nos proteger do vento, recolhe-
mos nossos caiaques e já pegamos o carro e fomos 
direto ao outro ponto. Começamos a pescar nova-
mente e as ações sumiram até decidirmos ir para 
outro lado da represa.

O Mario trocou a isca de superfície por outra, 
uma mais barulhenta, e sua escolha foi correta, 
logo depois de alguns arremessos, ouvimos uma 
baita explosão na água, uma tomada de linha bem 
diferente, o peixe estava fisgado e a briga estava 
só no início, eu já pensei que poderia ser casal, 
então logo arremessei minha isca e depois de 3 
zaradas, o bicho explodiu na minha isca também, 
nossa emoção estava a flor da pele, mas o peixe 
do Mario escapou, o meu continuava fisgado e 
brigando, a briga foi diferente, uma briga de va-
lente que não quer ceder, puxou meu caiaque até 
cansar e se render, nossa alegria estava estampada 
até o momento de embarcar o danado, o Mario me 
ajudou e logo tiramos a foto que tanto queríamos. 

Fiquei triste pelo Mario, pois teríamos um belo 
dublê. Mas ele estava bem tranquilo e feliz pelo 
peixe que fisgamos. Tiramos algumas fotos e solta-
mos esse lindo tucunaré azul. 

Mas algo muito bom ainda estaria por vir, não 
poderíamos imaginar o lindo troféu de amarelo 
que o Mario fisgaria. O Mario continuou a bater sua 
isca barulhenta, e logo depois ele tomou uma outra 
pancada, uma pancada que ficará em nossa memó-
ria, pois o bichão saiu da água para atacar, a briga foi 
intensa, o peixe tomou linha e queria muito ir para a 
estrutura, mas o Mario dessa vez embarcou um lin-
do amarelo de respeito. Ficamos felizes demais por 
saber que temos espécies ainda preservadas desse 
porte. Sorriso no rosto, agradecimentos por todas 
as partes e claro nosso famoso click. 

Nosso dia estava assim, debaixo de chuva e ven-
to, mas mesmo com tudo isso, queríamos mais, 
queríamos fisgar outros exemplares. Então conti-
nuamos na chuva e no vento. O Mario com sua isca 
tomou conta da represa, levantando ótimos exem-
plares e muita briga. 

Pepe Cadete

Em breve no nosso portal  www.fishingnews.com.br, mais fotos e informações desta matéria.
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No verão, dourado, argentino.

POR MARIA BEATRIZ CORDEIRO (DIDI)ROTEIRO

A gora vamos aos trabalhos. Como 
na grande maioria das vezes, me 
desloquei até o destino de carro. 
E dessa vez foi mais que especial 
porque minhas companhias fo-

ram meus avós maternos. Fiéis escudeiros que 
embarcaram nessa aventura comigo. 

No primeiro dia de viagem, saímos de Ourinhos 
e fomos até Foz do Iguaçu. Dormimos por lá para 
seguirmos até o destino final no dia seguinte (tra-
fegar a noite, com veículo estrangeiro na Argen-
tina, não é muito indicado; em razão da polícia 

caminera ser um tanto quanto exigente com os 
motoristas estrangeiros- ao final da matéria vou 
deixar para vocês um breve roteiro e os itens de 
segurança obrigatórios para transitar por lá).

Chegamos a Ita Ibaté na tarde do dia seguin-
te, fomos recepcionados com cerveja argentina 
bem gelada e as clássicas e deliciosas empana-
das. Não demorou muito e começou o trâmite 
regular de uma chegada a um novo local de 
pesca: especular os demais hóspedes que estão 
voltando do rio, como foram os saldos de peixe 
hahaha

As notícias foram positivas e eu me animei ainda mais. Logo conheci quem seria o meu guia por 
aqueles dias: Telmo. Nós já deixamos toda a tralha preparada para o dia seguinte. Montamos dois 
conjuntos: para dourados e surubis- vara trevala e carretilha calcutta 700, ambos Shimano e para 
piaparas- vara predator e carretilha challenge, ambos Rapala.

O dia amanheceu lindo, logo cedo um céu já tilintando de tão azul e o Sol dando um belo bom 
dia. O rio Paraná muito verde naqueles dias quentes ... esperando por nós !!!

Pois bem pescadores, voltei para a Argentina no verão. Mais precisamente no 
mês de março, e a pescaria foi espetacular. O destino escolhido foi Ita Ibaté, na 
província de Corrientes, e a hospedagem na pousada Gêmeos. Fiquei muitíssimo 
satisfeita com a minha escolha. A pousada traz, dentre as inúmeras características 
positivas, como ótima recepção, comida deliciosa, visual lindo, acomodações 
confortáveis e serviço de qualidade, uma em especial: nos faz sentirmo-nos em 
casa !!! Foram dias muito felizes por lá.



36 37

Navegamos aproximadamente 1 hora rio 
abaixo, o Telmo disse que aquele ponto estava 
rendendo dourados grandes na pescaria de ro-
dada, com morenitas (tuviras). E foi essa a pes-
caria que fizemos durante toda a manhã. Eu pe-
guei um dourado bom, mas não muito grande e 
meu avô, um outro um pouco maior. Esperáva-
mos mais peixes, mas ficamos muito contentes 
com a estréia.

Retornamos para o almoço na pousada, de-
licioso churrasco típico argentino e a tarde fo-
mos pescar rio acima, aproximadamente uns 15 
minutos dali.

Insistimos na pescaria de rodada com tuviras, 
porque o guia nos instruiu que, diante das con-
dições dos níveis das águas naqueles dias, seria 

nossa melhor opção. 
O nível do rio se regula conforme a abertura 

ou fechamento das comportas da barragem. In-
felizmente nos dias em que estive lá, o transpor-
te de arroz e poroto (feijão) a bordo das barca-
ças, estava intenso. Logo o nível do rio se altera 
muitas vezes em um curto espaço de tempo, e 
isso mexe com os peixes de forma negativa.

Maaas, se existe um ser persistente e que não 
perde a esperança é o pescador !! haha. Além do 
mais, nosso saldo estava positivo e era só o pri-
meiro dia de pesca, então tudo podia acontecer.

Rodamos a tarde toda e sem êxito. Bem no 
finalzinho do dia, levei uma puxada violenta e 
fisguei rápido. Trabalhei o peixe alguns minutos, 
mas infelizmente ele escapou. Meu anzol voltou 

completamente sem isca. Pelo 
tipo da batida eu acredito que 
foi um dourado muito grande... 
me deu um baile, encheu a bar-
riga e foi-se hahaha

Depois de uma boa noite de 
sono, merecida aliás, porque 
o verão argentino é beeeem 
quente e o Sol cansa bastante, 
acordei muito disposta. Eu es-
tava com fé naquela pescaria, 
sentindo que iam sair muitos 
peixes lindos.

Na manhã do segundo dia 
resolvemos novamente descer 
o rio, tínhamos tido ação e estávamos todos confiantes que íamos pegar mais peixes por lá. Roda-
mos algumas vezes, até que veio a primeira batida eee... advinham? Um belo armau, pois é meu 
povo. Isso é pescaria !!! Sempre uma surpresa, na maioria das vezes são boas maaasss não todas. 
Briguei com ele e a briga foi boa, ele não era dos maiores, mas bem gordo. 
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Isca na água novamente e logo em se-
guida, um show de batida na vara do meu 
avô. Daquelas que a fricção já sai cantando. 
Ele fisgou e um douradaaasso pulou lá lon-
ge, maaas escapou logo depois do pulo.

Seguimos persistentes, mais algumas 
rodadas ... já era quase hora do almo-
ço até que chegou minha vez de novo !! 
Fricção correu, fisgada certeira e mais um 
dourado lindo. Coloração incrível, peixe 
muito saudável.

Perto da hora de retornarmos para o 
almoço, começou um vento um pouco chato. O Rio Paraná tem um volume de água muito grande, 
então qualquer ventinho já faz ondas consideráveis. Percebemos que a pescaria de rodada na parte 
da tarde não ia sair boa. Por falar nela novamente, vou aproveitar e explicar, para aqueles que não 
sabem, como ela funciona lá na região.

O passo a passo é: arremesso não muito longo, encastoamento comprido no anzol para passar 
intacto pelas pedras, soltar a linha até que encoste no fundo e deixar o barco seguir na correnteza. 
Porém, a carretilha deve permanecer aberta, com a cigarra (alarme da fricção) ligada. Dessa forma é 
mais difícil da isca enroscar nas pedras e mais fácil distinguir a batida do peixe, de quando o anzol 
só estiver passando por algum obstáculo no fundo.

Após o almoço nós também, como no dia anterior, optamos por subir o rio. O ponto de pesca 
é mais próximo, e o tempo de pescaria da parte da tarde é mais curto. O vento tinha apertado um 
pouco mais, e depois de três rodadas vimos que não estava funcionando bem.

Resolvemos então apoitar, não encostados no barranco, na Argentina não se faz essa pescaria. 
Apoitamos de forma que arremessássemos o mais próximo possível do canal do rio.

Passado algum tempo, eu estava um pouco distraída, confesso ... não sou daquelas pescadoras 
que ficam fissuradas olhando a vara o tempo todo. Eu canto, observo o céu, tomo uma cervejinha ... 
e é bem aí que o peixe vem. Dessa vez não foi diferente. Que pegada incrível !!! Um show de fêmea, 
que me rendeu uma briga linda !!! Grande, gorda, reluzia de tão bonita sua coloração. 

Saíram mais alguns dourados, 
menores e armaus ... só para nos 
lembrar de que quem manda na 
pescaria são os peixes !!! 

Ao final do segundo dia, e já de-
pois de alguns dourados, combinei 
com o guia e com os meus avós 
que íamos tentar um surubi no úl-
timo dia. 

Aquele  mesmo dilema de an-
tes, vocês lembram? Os surubis 
saem melhor no corrico. Apesar 
de eu não gostar dessa pescaria, 
eu ainda quero muito um bocu-

dão argentino eeee além disso o vento só pio-
rava, o tempo mudando ... no último dia não ia 
dar para pescar rodando.

Tem uma frase que diz: “ Deus desconta da 
vida o tempo que o homem passa pescando”. 
Eu não sei o autor, mas sei que a chance de ser 
verdade é grande. Nunca vi o tempo passar tão 
rápido como quando estamos pescando, não é 
mesmo? Parecia que tínhamos acabado de che-
gar e já era o nosso último dia.

Como previsto, o tempo realmente deu uma 
mudada. Amanheceu um pouco nublado e ven-
tando bastante. Mesmo um pouco relutante, fa-
lei para o Telmo: “ já que o tempo não esta aju-
dando, vamos tentar dar uma corricadinha... vai 
que a sorte está comigo ne!”

E lá fomos, corricamos uns 40 minutos, até a 
primeira ação. Vocês nem acreditam no que foi o 
desfecho, um pacu guerreiro, abocanhou minha 

cucu no corrico. Simmmm, fisguei um pacu pela 
boca no corrico !!!

Depois dessa, fomos pescar piapara. Nosso 
tempo estava curto e eu ainda não tinha ido fa-
zer a pescaria delas. Com vento é o ideal, já que 
para pesca-las por lá é preciso apoitar.

O ponto escolhido foi uma água corrente, 
com um crespinho, na ponta de uma pedreira. A 
isca é milho cozido, dois grãos por anzol e o an-
zol indicado é o maruseigo nº 12 ou 14, com gi-
radores compatíveis e chumbos leves (20-30g).

Isca certa, material certo e ponto bom. O re-
sultado não podia ser diferente. Saíram várias 
delas e a pescaria foi bem divertida.

Nossa última tarde de pesca se aproximava, 
o vento melhorava e então resolvemos tentar os 
dourados após o almoço. Quem sabe depois da 
água se agitar um pouco, eles não estariam ain-
da mais vorazes né?!
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Tarde linda, o rio mais calmo e eu seguia espe-
rançosa na busca de mais peixes, como se diz: pes-
cador não pode perder a fé.

Peguei mais dois lindões e encerrei mais uma 
pescaria muito feliz, em um lugar que com certeza 
quero retornar.

Pescar na Argentina é uma delícia e na minha 
opinião, especialmente no verão. Os dias são lin-
dos, um espetáculo do Sol todas as tardes e o Para-
nazão ainda mais encantador. Os dourados tomam 
conta do cenário, mas ainda deixam espaço para 
os grandões bigodudos e, se os braços cansarem 
muito, tem as briguentas das piaparas. Que só per-
dem mesmo no tamanho, porque tem uma brave-
za só delas!

Cada pescaria deixa uma mensagem, e a dessa 
foi bem especial. Tive o privilégio de pescar em um 
lugar incrível, que queria conhecer há tempos, e 
com os meus avós. 

Mas além disso, me fez ter ainda mais certeza 
de uma coisa: não importa se você está no melhor 
lugar de pesca do mundo, usando a melhor tralha e com grandes chances de bater seus recordes 
várias vezes na mesma pescaria. Ou se está só pescando lambari, em um lago qualquer. 

O que importa é: não esquecer que pescaria é, antes de ser um esporte, uma arte!!! Uma arte 
precisa ser feita com o coração. Porque só assim, entendendo a verdadeira essência de pescar, da 
conexão com a natureza, da troca com ela ... que se aprende de verdade a pescaria. E se vive a feli-
cidade de ser um pescador!

Breve roteiro para chegar a Ita Ibaté de carro: - 
seguir até Foz do Iguaçu, - após cruzar a fronteira 
entre os países Argentina e Brasil, pegar a Ruta 12, 
e seguir nela. Não sair da Ruta 12!!

Exigências necessárias para cruzar a fronteira: - 
documentos de identificação (RG com no mínimo 
10 anos ou passaporte), - seguro Carta Verde, - car-
teira de habilitação do motorista e – documentos 
originais do veículo (caso esteja em nome de em-
presa, necessária apresentação do contrato social).

Portar no veículo: - um kit de primeiros socorros, 
dois triângulos, um cambão e extintor de incêndio.

Maria Beatriz Cordeiro (Didi)

Em breve no nosso portal  www.fishingnews.com.br, mais fotos e informações desta matéria.

TIRA DÚVIDAS
Envie suas perguntas para nossos consultores técnicos de acordo com cada modalidade. 

Assunto Consultor Contato

Mar Erick Luengo ed.fisicaerick@hotmail.com

Fly Gustavo Ameri gustavoameri@ig.com.br

Canais e Costeiras Rodrigo Morelli morellipesca@gmail.com 

Pesqueiros Nelson Chiba nelsonchibapesca@gmail.com

Rios e Represas Rhusyvel programahoradapesca@gmail.com

Caiaque Silvestre P. da Silva maniadepescador@hotmail.com
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FOTOS DO LEITOR

GALERIA de fotos
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Envie a foto da sua pescaria!
Acesse nosso portal www.fishingnews.com.br

Envie a foto de sua pescaria informando a isca 
utilizada, a espécie do peixe, onde e quem o fisgou.

Não vale foto de peixe morto ou erguido pelas guelras.

 
Enzo e Heloisa
Isca: Minhoca
Peixe: Catfish
Pesqueiro Nabel - SBC

 
Tenner Mendes
Isca: Queijo
Peixe: Pirarara
Estiva Gerbi - SP

 
Denise
Isca: Salsicha
Peixe: Tambacú
Recanto dos Peixes - 
Montemor

 
Edson
Isca: Ração
Peixe: Tilápia
Pesqueiro Taipas de Pedra- SP

 
Jose Carlos
Isca: Artificial
Peixe: Tilápia
Pesqueiro Cantareira - SP

 
Wellington
Isca: Minhoca
Peixe: Pirarara
Sol Pescarias - SP

Acesse nosso portal www.fishingnews.com.br 
e inclua a foto do seu troféu!

 
Rosangelo

Isca: Tilapinha
Peixe: Dourado

Pesqueiro Matsumura - SP

 
Neusa e Renê

Isca: Salsicha
Peixe: Tambacú

Pesqueiro Osato - Ibiúna

 
Renan Oliveira

Isca: Anteninha
Peixe: Tambacú

Pesqueiro Aquarium - SP

 
Ribeiro

Isca: Anteninha
Peixe: Tilápia

Pesqueiro Takamori's - SP
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